MALDIÇÃO EM NOSSO LUGAR

“Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios por Jesus Cristo e para que, pela fé, nós recebamos a promessa do Espírito” (Gálatas 3.13,14).

    Por causa do pecado do homem, o Altíssimo nos concedeu Sua Lei, e quem não cumprisse tudo aquilo que nela estava escrito arcaria com as consequências e seria punido (Deuteronômio 28.15). Porém, com a vinda do Filho de Deus, muitas obras foram realizadas em nosso favor, dentre elas a nossa salvação – o livramento da maldição da Lei, que é a mais importante de todas as bênçãos do Senhor para a nossa vida. Entender o que Ele fez com esse gesto nos livra de muitos problemas do dia a dia. 
    Para que, legalmente, a raça humana ficasse, de uma vez por todas, livre da maldição da Lei, Cristo teve de Se fazer maldição por nós. A escolha não foi fácil; inclusive, no Getsêmani, Ele suplicou ao Pai que, se fosse possível, passasse dEle aquele cálice (Mateus 26.39), mas Cristo teve de bebê-lo. O quadro é forte: Ele tornou-Se maldição em nosso lugar e, desse modo, cumpriu o requisito da própria Lei para tirar de nós um fardo tão pesado e doloroso. Hoje, os filhos de Deus têm de se conscientizar de que estão livres para sempre desse preço caríssimo, e a melhor maneira de agradecer essa dádiva é vivendo a liberdade que Ele nos deu.
    O que está escrito jamais será modificado ou anulado; ao contrário, tem de ser cumprido. Nesse caso, podemos dar glória a Deus, porque a obra já foi feita: Aquele que não tinha pecado jamais teve e nunca terá. “Se possível, passa de mim esse cálice”, Ele pediu, mas não havia outro meio de o projeto ser realizado. Penso que a nossa sorte estava como que pendurada por um barbante chamuscado. Caso Jesus tivesse-Se recusado a sofrer em nosso lugar, para sempre estaríamos perdidos. Mas Ele foi firme e consumou todo o plano divino. 
    Cristo Se tornou maldição, porque estava escrito que todo aquele que fosse pendurado em um madeiro seria considerado maldito. A dor foi intensa e cruel, mas o amor do Salvador prevaleceu, e Ele nos comprou para Deus, tirando-nos das garras do inimigo e transportando-nos para o Seu Reino (Colossenses 1.13). Agora, somos do Senhor e estamos a salvo das operações de Satanás. Por isso, não devemos temer nenhum ataque do inferno; afinal, nenhuma armadilha enviada pelo diabo contra a nossa vida prosperará (Isaías 54.17). 
    O fato de Jesus nos livrar da maldição da Lei era para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios por intermédio de Cristo. Porém, infelizmente, muitos cristãos não entendem isso e, consequentemente, passam a vida sem essa dádiva. Ora, quem é do Senhor tem a obrigação de aprender o que significa a bênção de Abraão e reivindicá-la, pois deixar de usufruir do que Deus prometeu àquele patriarca, além de ser uma desfeita ao presente que recebemos, também se constitui em uma ofensa ao Senhor. Seria como uma declaração de que Ele merecia aquele castigo.  
    Além da bênção de Abraão, o fato de Cristo ter-Se tornado maldição foi para que recebêssemos a promessa do Espírito Santo. Mas note: isso acontece pela fé. Sem dúvida, temos de prestar atenção nisso, pois o Espírito Santo nos foi dado com o objetivo de fazer em nós e por nós o mesmo que fez em Jesus e por Seu ministério. A vinda do Santo Espírito sobre a nossa vida foi para nos resgatar de toda a ação demoníaca e nos dar poder para realizar a nossa missão.

    Em Cristo, com amor,

    R. R. Soares 

